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O REGIMEN

A sooiedade portuguezá está or-
ganisada para o mal. Não è já o
mal sporadico e fortúito. em ca
sos isolados, que rapidamente se
combatem. Não; é o mal em nor
ma de vida, o mal em systeina de
governo. Os poderes funcoionam
deliberadamente, com um fim:
produzir o mal. Porquê e para
quê? Porque o mal são elles e
querem conservar-se. Um regimen
corrupto só na corrupção subsiste.
Mantém-se na corrupção, como al
guns bacillos na porcaria. O seu
ódio ao bem è fundamental, orga-
nioo.

A philosophia da vida u'um tal
regimen è a philosophia do porco:
devorar. Mesa, cama e commua.
eis a sua trindade verdadeira. Vi
ve na carne e para a carne. Sen
sualismo tenebroso, regressão do
homem á bestialidade do quadrú
pede.

Ora um regimen assim ha de,
por natureza, absorver o mal e
repellir o bem. Desde que o mal
è a sua própria essenoia, o bem
constitue a sua negação; é a sua
morte. O bem è o adversário. For
tanto elimina se.

Mas como semelhante compre-
hensão da vida e do destino do
homem è, por monstruosa, inoon-
fessavel, envolve se o orime na
mentira, esoonde-se a chaga em li-
nhos brancos.

Assim o regimen deolara-se
christão, organisando e mantendo
um clero de apóstolos, que diffun-
dam nas almas a verdadeira dou
trina de Jesus: amor, humildade,
pobreza, desprendimento, subor
dinação da vida da carne á vida
angèlioa do espirito.

£ além de bom, declara-se jus
to. Nas suas escolas aprendem a
justiça -os que hão de exeroe-la e
distribui-la no pretòrio. E nenhu
ma lei será lei antes de approva-
da em oôrtes pela vontade nacio
nal.

E, além de bom e de justo, de
clara-se forte. Conta vinte mil ho
mens, armados em guerra, para
manter a paz, esoudar a lei, sus
tentar o direito.

Mas tudo um engano, uma frau
de, uma hypoorisia descarada.

O regimen, pelos homens que
o exercem, denota um fira: viver
estupidamente, cynioamente, a vi
da bruta da matéria. Os poderes
que q ajudam são oonnivent.es e

são oumplioes.
Assim o clero é fm desaforado

instrumento do regimen. Espiona
gem d'almas, batotas de eleições.

Assim a justiça è a vontade do
regimen. Elle aoo.isa, elle con-
demna, elle absolve. Quando quer
e como quer. -

Assim os deput:?ios são, ordi
nariamente, os lacaios do regimen.
Dão-lhes decretos a approvar, co
mo se dão botas a e/igraxar.

Assim o exeroit' è a garantia
immutavel do regin. n. Defendeo
contra o povo. guai Ia o oontra a
justiça e oontra a lei !

Que significa então esse regi
men ? O imperativ > da besta, a
diotadura do mal. Converte a re
ligião em sacrilégio,'o direito em
orime, a verdade em^burla, a for
ça em tyrannia.

Os seus amigos sã> os inimigos
da alma. Odeia o espirito, por
que o Espirito è bom, è bello, é
justo, é verdadeiro, llepelle a ar
te, repelle a virtude, répelle a scien-
oia: com hypoorisia, è olaro. Dei
xa livremente resar o santo, me
ditar o sábio ou oasjtar o poeta.
Mas o santo ha de p rder a alma,
o sábio ha de perder a voz e o
poeta ha de perder a vergonha,
deante das mentiras, das iniqui-
dades e das infâmias do regimen.
Quando não applaudain, vêr e oa
lar.

Diz o regimen :
Sábio, analysa a natureza, des

cobre as verdades ooo^ltas no cèo
ou na terra, no ar ou na água, de
compõe e reoompõe o universo no
teu laboratório, gaz»/j a metaes.
pedras e plantas, astros e baoiilos,
mas a gangrena de que sou feito,
a alma de que eu vivo, essa que
a não golpeie o teu bisturi, que os
teus reagentes a não demonstrem,
não a olhes, não a estudes, simu
la cautelosamente que a não vês
e que, na realidade, não existe.

E diz ao poeta:
Canta o amor, a flor, as aves,

os bosques, as ondas, as estrellas.
Canta o luar ou a alvorada, abril
ou dezembro, a noite ou o dia.
Canta a saudade, a esperança, o
beijo, o riso, a morte ou a lagri
ma. Da torre do sonho e da ohi-
mera contempla o mundo e põe-o
em verso. Mas da minha vilêza,
que deshonra a tua pátria e da
minha bestialidade, que nega o teu
ideal, d'isso não falles, que é pro-
hibido.

E diz ao santo :
Convem-me a oapa da tua vir

tude para agasalhar o meu oynis-

mo. Dás-m'a? Optimamen£e. E's
um bom santo, um;digno santo...
porque és tão canalha como eu.
Mas se me desprezas, despreza-me
em silencio. Nada de sermões!
ouviste ? Recolhe-te a Deus e cu
ra da tua alma. Da minha não te
preocoupes, que a não tenho.

Abreviando. O santo, o sábio
ou o poeta identificam-se, moral
mente, com o regimen ? Destroem-
se, negam-se, deixam de existir.
Não se incorporam no regimen,
são-lhe adversos, mas toleram-o?
N'esse caso abdicam parcialmente,
diminuem de integridade e de va
lor. Protestam*'? accuaam? Dizem
o que sentem, fazem o que pen
sam ? Então o regimeu mortifioá-
los-ha pela fome ou pelo exilio,
pelo oarcere ou pela oalumnia, en-
venenando-lhes o espirito e entor-
pecendo-lhes a obra.

Regimen hediondo! Assassino
de Deus. coveiro d almas.

llypèrbole ? não. E' vulgar, ba-
nal, burlesco, olhado em Lisboa,
anecdotioarnente. com olhos dé
ironia. Mas olhado no tempo é no
espaço, perante Deus, avoluma,
oaliginoso em monstro formidável.
Surge demoníaco. Dissolve, des-
troe. desfaz, desorganiza. A ruina
bruta è ainda o menos. Uma pa
rede no chão, levanta se; um mer
cado perdido, encontra-se; um ban-
oo sem ouro, atulha-se d'ouro fa-
oilmente. Mas a ruina moral ! A
morte de milhões d'almas, milhões
de idéas, milhões de consoienoias!
A abóbada estrellada do penp-
njento vestindo-se de noite fúne
bre, noite de eahos! Pavoroso!
pavoroso !

Regimen sinistro ! ès a arvore
da morte, a arvore do mal. Atua
sombra esterilisou o nosso oampo
e os teus fructos gelaram o nosso
coração. Quebrar-te um ramo, ou
espezinhar-te um fructo, para quê?
Deitaràs mais ramos, deitarás mais
fructos. O que é necessário, arvo
re tenebrosa, é arranoar-te pela
raiz e fazer oomtigo uma foguei
ra. Depois arerhos o oampo e se
meemos o trigo...

Guerra Junqueiro.

4»

gionarios srs. drs. Affonso Costa,
Xavier Esteves, e Paulo Falcão,
homens de incontestável valor,
de rija tempera, e de caracter al
tivo e immaoulado.

O Porto mais uma vez honrou
as suas gloriosas tradicções. A ci
dade que em 31 de Janeiro soltou
esse magnifioo grito de revolta
oontra o existente, que foi sempre
a primeira a tomar parte nos gran
des feitos que a historia pátria re
gista, bem andou inflingindo ao
governo do sr. José Luoiano a mo
numental derrota que ora preoc-
oupa tanto as gazetas monarohi-
oas.

Ante tal victoria cabe ao nosso
partido não desanimar no cami
nho da propagauda e da mobili-
sação de todas as suas forças. E'
grande o seu valor e sagrada a
missão que tem a desempenhar na
politioa do paiz. Mostre-se altivo
e trabalhador, e, escudado na jus
tiça dos seus ideaes, metta hom-
bros á empreza, porque a victoria
ha de pertenoer-lhe, em que peze
a todos os exploradores da conã-
oienoia humana.

E diga-se sem medo que de to
dos os deputados eleitos nos di
versos oiroulos do paiz, só trez,
unicamente trez, têm auotoridade
e força moral para exigirem ao
governo severas oontas dos seus
aotos. Esses são os republioanos.

Erro judiciário:—0 nos
so prezado collega «A Folha do
Povo, vêem ha tempo sustentando
em suas columnas uma campanha
de moralidade, a favor de trez in-
nocentes que ha seis annos e meio
jazem nas oellulas da Penitencia
ria, viotiraas d'um grande erro ju-
dioiarioque urge remediar deproin-
pto oom a immediata revisão do
processo.

Esta mais ou menos elequente-
mento demonstrada a innocenoia
d'esses desgraçados que as justi
ças da comarca de Castello Bran-
oo oondemnaram por erro. Pois
apezar d'isso e da justifioada ce
leuma que a narração do oasotem
produzido os poderes superiores
conservam-se silenoiosos ante um
faoto de tanta gravidade. Ora isto
é vergonhoso e impróprio de um
paiz que se preza. Mas se atten-
dermos á relaxação dos nossos cos
tumes, ao desleixo a que se vo
tam as oousas mais sagradas, á
irnmoralidade que oampeia impu
ne, não será para admirar que es
sas pobres viotimas continuem ex-

Victoria republicana: -
Foi brilhante a viotoria alcançada
nas eleições do Porto pelo parti
do republioano. Triumphou a lis
ta republioana, sendo eleitos, co
mo legítimos representantes das
aspirações da liberal e invicta oi-
dade, os nossos illustres oorreli-
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piando um orime que realmente
não oommetteram. Simplesmente
vergonhoso e inaudito !

A Folha do Povo, porem, não
desanima e lá vae proseguindo al
tiva na humanitária tarefa a que
se impoz, não oessando de cha
mar a attenoção do sr. ministro
da justiça, oomo ohefe supremo do
poder judioial, para tão monstruo
so attentado. Oxalá que o nosso
collega bem diga o fructo da sua
sympathioa iniciativa e aturado
trabalho.

Jurados cominerclaes

Os jurados commerciaes, d'esta
comarca, que oonstituem a pri
meira pauta, e que hão de funo-
oionar no primeiro semestre de
1900, são os seguintes:

José Antônio dos Santos, An
tônio Farinha Pereira, José Pedro
Marques, Silvestre Cezar Pedro,
José Joaquim Callado Salgueiro.
Manoel Dias Pinheiro, Severo Jo
sé Lopes d'Alem, Luiz Marcos Pi
res, Antônio Dias Estevinha Cos
ta, Anacleto Martins Bexiga, Am-
brozio Dias de Mattos, Franoisco
de Moraes, Augusto Manito Mar
ques de Souza, José Eugênio Nu
nes Godinho, Justo Dias Rosa da
Paixão. João Maria Gomes, ,loão
Diniz Esteves Júnior, Joaquim
Nunes da Silva, Antônio Augusto
Salgueiro, João Augusto da Silva
Martins e Júlio Cezar Nogueira

de campanário, está o paiz farto.
E nada mais d'importante sobre o
aoto eleitoral n'este ciroulo.

Embora antagonistas do sr.
Avellar Machado, muito folgare
mos em que sua Ex.a, no desem
penho do seu mandato, propugne
e defenda alevantadamente os in
teresses do oirculo que ha tanto o
elege. Abrantes. materialmente
fallando, muito preoisa do conour-
80 do seu representante em cortes.
E todos aquelles que auxiliarem
o desenvolvimento d esta terra, se
ja qual fôr o partido em que mi-
litem, ou a corporação a que per
tençam, encontrarão sempre n'este
jornal palavras de agradecimento
e de louvor ás suas aoções.

Contribuição de traba
lho : — Em conformidade com o
preeeituado no |.° 4.° do artigo 14
do Regulamento das execuçõesfis-
caes. approvado por Deoreto de
28 de março de 1895; estão pa
tentes na secretaria da Adminis
tração d'este oonoelho, onde po
derão ser examinadas durante o
prazo de quinze dias que hão de
terminar no dia 16 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, as re
lações dos devedores da contribui
ção munioipal de trabalho, remi
da a dinheiro, do anno oi vil de
4899, residentes e oolleotados nas
freguezias de S. Vicente eS.João
d'esta villa. a fim de pagarem suas
dividas, sob pena de serem rela
xados e executados.

Eleições: — O aoto eleitoral
no circulo d'Abrantes correu na
melhor ordem e sem inoi dentes
dignos de referencia, sendo eleito
mais uma vez o sr. Avellar Ma
chado, antigo deputado por este
circulo e coronel d'engenheria.

Na assembléia de Constância,
que abrange uma área enorme,
apenas entraram umas oem listas.
Em Mação, onde ainda ha pouco
o sr. Avellar Machado foivictima
de üm formidável desastre na elei
ção oamararia, a urna esteve bas
tante concorrida, devido a vários
esforços daquelle senhor e á abun
dância de caracter de que enfer
mam a maioria dos politioos ser
tanejos. De modo que em Mação
ficou tudo como dantes... quartel
general, em Abrantes!

Antes assim, que de luctas ver
gonhosas e estéreis em política

Motos jornaes : — Reoebe-
mos a visita de mais dois novos
oollegas: 0 Cauterio e 0 Portemo-
zertsc, que se publicam respectiva
mente em Coimbra e Porto de
Moz.

O primeiro é de oarioaturas e
órgão de um grupo d'estudantes
da Universidade, cuja graça e ver
ve se patenteiam nitidamente na
prosa do numero presente em que
Miranda, o immortal padeiro po
lítico, e Rolier, esse conhecido ty-
po das ruas de Coimbra, sobem ao
mesmo pedestal de gloria para re
ceberem a justa celebração das
multidões estarrecidas ! Muita pia
da, muito bom gosto, e escrupu-
losa redaoção se encontra no Cau
teria, a quem desejamos longa vi
da e prospero futuro.

O segundo é órgão do partido
progressista de Porto de Moz.
Agradecendo a amabilidade da
visita, gostosamente vamos esta-
beleoer permuta oo:n os dois cul-
iegas.

Manoel da Cunha Paredes

e sua família despedem-se das
pessoas chis suas relações e
amisade, agradecendo todas as
provas de estima e considera
ção, que teem recebido, e of-
terecem o seu prevstimoé casa
n.a T<u-re de S. Juliào da Bar

ra, para onde retiram.
Abrantes, 1 de Dezembro

de 1899.

Montepio : — A direcção do
montepio «Soares Mendes», des
ta villa. pede-nos para era seu no
me tornarmos publico o seu pro
fundo reoónhecimentoe eterna gra
tidão para com o actor Guerreiro,
que tão expontanearaente e sem
retribuição d'especie alguma ao-
quiesceu a tomar parte nos dois
espeotaoulos que ultimamente se
realizaram em benefioio d"aquelle
montepio. A omissão havida para
com este artista no agradecimen
to que a mesma direcção publioou
no Abrantes, de domingo, foi in
tencional è somente filha da pre
cipitação com que esse agradeci
mento se elaborou. Para evitar
juízos mal formulados ahi fioa ex
posta a razão justificativa de se
melhante falta.

Para as crianças.

Não ha preparação alguma receitada pelos médicos para as doenças
de crianças, que seja tão effieaz e tão adaptada ao tratamento d'estes
vários achaques, como o é a Emulsão de Scott. E' importante que as
mães saibam que a Emulsão de Scott é um remédio explendido para
EVITAR doença, e também para dar allivio quando na realidade já
existem as moléstias. Ha milhares de crianças que seriam poupadas •
muitas das penosas moléstias tào prevalecentes duranfe a epochr
do seu desenvolvimento, se ellas, ao appa-
recer o primeiro indicio de desenvolvimento
vagaroso, fraqueza ou emaciação, só tomas
sem a Emulsão de Scott. A edade da
criança nenhuma differença faz com relação
á efBcacia d'esta preparação. E' ella uma
alimentação fácil e agradável ao paladar
para as crianças de peito, assim como
também o é para as crianças mais adianta
das em annos, e se a Emulsão de Scott
fôr addicionada á dieta usual, o effeito será
maravilhoso. As criancinhas de peito e
as adolescentes parecem ganhar nova vida
quasi que desde o principio do tratamento ,$|
com a Emulsão de Scott. Ellas ganham
forças, sangue rico e carnes saudáveis com
esta preparação nutriente, e obteem d'ella
tal vitalidade que muitas moléstias peculi
ares ás crianças são positivamente evitadas.

Para a rachitis e marasmo, e em todas as condições d'empobrecimentof
a Emulsão de Scott é um remédio ideal, e isto é admittido por todos
os médicos. A Emulsão de Scott contem somente o mais puro Óleo
de Fígado de Bacalhao Norueguez combinado com Hypophosphatos de
Cal e Soda. Tem gosto doce, não é pesada aos órgãos digestivos, e é
facilmente assimilada.

Nunca autorizamos ninguém a fazer qualquer preparação sugundo a
fórmula Scott. Todas as preparaçõesque se diga serem feitas pela nossa
fórmula são vis imitações e nunca deverão ser tomadas. A Emulsão
de Scott póde-se sempre distinguir pela nossa Marca de Fabrica,
representando um homem levando ás costas um grande peixe» a qual
se vê nos envolucros de todos os frascos genuínos.

A efticacia da Emulsão de Scott é admittida pelo Dr. J. Dias
d'Almeida na carta seguinte :—
J. DIAS DALMETDA, clinico director de enfermaria no Hospital Geral de Sto.

Antônio, medico da consulta de creanças do mesmo Hospital, etc.:
Jlttesto que tenho empregado na minha clinica, sobretudo infantil, a Emulsão de

Scott, da qual tenho tirado optimos resultados. Sempre que ha indicação para o
emprego do óleo de fígado debacalhao, recorro áquelle preparado, que selheavantaja
nela addição dois hypophosphitos de cal e soda, cuja utilidade seria banal encarecer.
^ S Jl * * J. DIAS DAJLMEIBA.
Pcitio, 19 de Janeiro de 1897.

Theatro Taborda : — Che
gou na quinta feira a esta villa,
onde vêem dar alguns espeotaou
los, a Companhia Dramática Por-
tugueza de Lisboa, composta d ar
tistas dos primeiros theatros da
capital. E' hoje que a Companhia
realiza o, seu 1.° espectaculo no
Theatro Taborda com a magnífica
peça de Alexandre Dumas (Pae)
intitulada Honra por Honra que
tão celebrada fama alcançou no
nosso theatro normal. Alem des

se soberbo drama em 3 actos, o
actor Salvadfor Braga dirá Os Es-
criptos, engraçado monólogo co-
mioo.

O elenco da companhia é o se
guinte: aotrizes. I). Augusta Al
ves, D. Olivia dAlmeida e D.
Izabel d'Almeida; actores: Salva
dor Braga, Antônio Alves, Ale
xandre d'Azevedo, Jayme Silva,
A. Heitor e Martins.

A redacção d'0 Abrantes agra-
deoe reconhecida os cumprimen
tos que, em nome da companhia,
lhe foram apresentados pelo aotor
sr. A. d Azevedo.

Gatuno :—O já celebre João
Pingão, do Pego, que em outubro
ultimo roubou o dr. Barrai Filip-
pe, na estação da Barquinha, è um
d'estes desgraçados ennervados
pelo vicio e pelo crime que che
gam a infundir dò.

Preso neste concelho e enviado
para a cadeia da Gollegã, conse

Dr. J. Dias D'Almeida.

guiu evadir se d'alli em 24 de
novembro, e na noite rTesse mes
mo dia, pelas 8 e meia horas, rou
bou próximo do Rocio do Tejo a
João Gaspar, gallinheiro, d'esta
villa, uma mulla, 7 gallinhas, e
um gallo, indo vender estes objec-
tos, com excepção da mulla, em
Bemposta. N'esta freguezia aban
donou a muar e dirigindo-se á es
tação do caminho de ferro alli rou
bou o cofre, onde estava a quantia
de 4áS200 réis.

Requisitada a sua oaptura para
Ponte de Sõr foi preso ahi, e im-
mediatamente removido para A-
brantes. Aos cabos de policia que
o acompanhavam indicou o local
onde escondera o oofre, próximo a
Bemposta. Verificando-se, foi ef-
fectivamente encontrado o dito co
fre no sitio que o preso indicou,
intacto e sem o mais leve signal
de arrombamento. \

Decididamente este sr. Pingão
tem a monomania do roubo e o
futuro que o espera não é lá do3
mais promettedôres.

ISasü<í|BBete : —Em casa do sr.
Emilio Segurado, principal influ
ente regenerador d*esta localida
de e cunhado do sr. Avellar Ma
chado, deputado por Abrantes, rea
liza-se hoje um opiparo banquete
offerecido por aquelles senhores aos
presidentes de todas as assem
bléias eleitoraes e aos seus ami
gos políticos deste circulo.




